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Clarice Lispector tem, nesse
romance, A hora da estréia,
um divisor de águas, profundas e
opacas de um lado, do outro, pro-
fundas, porém,cristalinas. Com A
hora da estrela, Clarice inicia
uma nova face de sua carreira,
Nascia uma nova e vigorosa escri-
tora do povo, da realidade brasi-
leira deste fim de século, com
pessoas que reagem tipicamente
diante dos acontecimentos do dia-
-a-dia da nossa sociedade — per-
sonagens comuns, vivendo situa-
ções comuns. o
A solidão continua a ser sua

grande preocupação: Na primeira
fase (iniciada com Perto do co-
ração selvagem), e das dores
existenciais banais do pequeno-
burguês, do não-sei- o-que-vou-
fazer-da-minha- vida. Na segunda
(apenas uma obra, & hora da
estrela), a solidão dos proletários
- real —, aguçada pelo morar
mal, comer mal, vestir mal, ga-
nhar mal, uma miséria concreta é
objetiva, resultante de uma ex-
ploração consciente e organizada
pela burguesia e pelo latifúndio.
A emoção é o condicionamento

de toda a obra. A marcha do de-
miurgo, na direção do neo-realis-
mo, era como a roda da história,
não voltaria jamais., Teriamos,
como disse Engels, a respeito de
Balzac, mais uma vitória do rea-
lismo na literatura brasileira.
O titulo era Humilhados e

cfendidos. Ficou pensativa,
talvez tivesse, pela primeira
vez, se definido numa classe
social. Pensou, pensou e pen-
sou! Chegou à conclusão que
na verdade ninguém jamais a
cfendera, tudo o que aconte-
cia era porque as coisas são
assim mesmoe não havia luta
possível, paraque lutar? (LIS-
PECTOR,p. 48).
Na sua marcha para uma escri-.

tura renovada, ela foi buscar, no
macrocosmo brasileiro, um se-

- movente para O seu microcosmo,
representante de toda nossa mi-
séria universal; uma nordestina,
uma indesejada da sorte, pária
dessa sociedade capitalista selva- |
gem, injusta e desumana, onde o
pauperismo édividido autocrati-
cameênte — a maioria tem-noem :
doses maciças. |
Voltoà moça: o luxo que se

" davaera tomarum gole frio
de café antes dedormir.Pa-

-— Gava o luxo tendo azia 20
acordar (LISPECTOR, p. 41. |
O drama de Macabéa é o co-

mum da grande maioria da nossa
população. Um “comum” que in-.
“teressa, na medida em que é uni-
versal, espraiando-se por toda
nossa realidade, um universal
concreto e vívido, acontecendo no
agora de todos esses deserdados.
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Retrato de Clarice Lispector por Glorglo de Chirico

Pois que a vida é assim:
aperta-se o botão e a vida
acende, Só que cla não sabia
qual era e botão de acender.
Nem se dava conta de que vi-
via muma seciedade técnica
onde ela era umparafuso dis-
pensáveil (LISPECTOR,p. 36).
Macabéa, personagem, quase

caricata, a empregada doméstica,
a comerciária, a industriária oua
campesina, tipo servente da clas-
se média, da burguesia e do lati-
fúndio, moradora das casas hu-
mildes; dos barracosdas favelas e
dos . cubiculos.. Bernard . Shaw,

- sarcasta, concluiu que, no capita-'
- Hsmo, só ao pobre é permitido

- viver debaixo daspontes... o
Clarice crítica o mundo degra-.

dado. Vai-nos . conduzindo . pela
vida sem esperança das Macabé-
as. “Macabéa empalideceu:
nunca lhe ocorrera que sua
vida fera tão ruim” (LISPEC-
TOR,p. 86). - É

Clarice, através de um estilo
personalissimo, vai-nos- trazendo
informações acerca da protago-
nista. Verdadeiros achados. Te-
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“Volto à moça: Oluxo que se dava a
era tomarumgole frio de café antes de dormir. É
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Pagava eluxo tendo azia ao acordar
(LISPECTOR, p. 41)

 

souros da naturalidade. Arte mai-
or. Didaticamente forma-se o
quadro, Uma das marcas é a fixa-
ção de Maca pela cultura (quase
sempre inútil) da Rádio Relógio -
Federal — uma das facetas mais
tocantes do romance: É
Foi assim que aprendeu que

o imperador Carlos Magno
era na terra dele chamado de
Carolus. Verdade que munca
açchara medo de aplicar essa |
informação [LISPECTORp. 45).

| À escritora critica ainda esse.
“mundo: alienante, “quando” nos:

- apresenta Olimpico, O namorado
de nossa heroina. Olimpico e suas
peripécias, o picarco, oanti-herói,

- manhoso,. cínico, ineserupuloso,
mas determinado asobreviver e a
tirar todasas vantagenspossíveis
detudoedetodos. . o

. Os proletários de A hora da
estrela são sós, não há a justa-
posição dialética, individuo-so-
ciedade, ego-coletividade, indivi-
duo-classe social. Solitários não
podem lutar contra as regras in-
justas de um jogo que têm de
sofrer. O campo da justiça e as

 

- si, A, à
Contudo o que mais nos comb“:

  

regras da burguesia. Os despos-
suidos, em A hora da estrela,
ou aceitam passivamente tudo
que lhes é imposto, ou passam a
agir como os autênticos “picare-
tas”, os pícaros, os sobreviventes.
No mundo capitalista, os valo-

res morais deteriorados, o picaro
medra nesse caldo de cultura.
Procura realizar-se, deseja sair da
condição de servo, quer ser pa-
trão, proprietário, quer tornar-se
o açoite dos seus iguais.
A solidão dos personagensavul-

ta ainda pela dificuldade de co-
municação. “Ela falava, sim,
mas era extremamente mu-
da” (LISPECTOR,p. 37). : E
O problema da comunicáéão

torna-se mais chocante quando se
encontram. pessoas-ilhas dentro
desse universo alienado: Macabéa.
€ o doutor. Um diálogo de surdos.
À ternura e a cupidez. O médico,
“Desatento” (LISPECTOR, p.
77), detestava os pacientes, que-
ria “ter dinheiro para fazer
exatamente o que queria: na.
da” (LISPECTOR,p. 81).
Os personagens vivem uma E

existência mediocre, encarcera-
dos dentro de si mesmos, aprisio-
nados pela estagnação. social, q
com horizontes curtos e paupér-
rimos, reforçando a alegoria da
solidão, da alienação e da margi-
nalização dessas criaturas.

" A hora da estrela tem uma
atmosfera quase irrespirável de
miserabilidade trágica, de fata-
lismo irreparável —-a realidade .:
econômica, o.elemento geradc...is

“todosos conflitos. No seu caudal,
envolve-se tudo, o interior e o ex-
terior dos personagens...
O gênio do demiurgo traz-nos

um fragmento de tempo, em um

   

 

 
ambiente acanhado, com perso-
nagens mesquinhos, todo o con-
flito entre os seus egos, e os egos e
o social, descerrando-se o painel :
de toda a realidade de nosso Bra

ve é avisão humanista de Clari-
ce, o seu hitimanismo, grito de.
desespero contra a solidão e a.
alienação mutiladoras do indivi
duo,a luta pelo homem integral.
pela felicidade dosdespossuídos.
Em A herada estrela, a cria-

dora, defendendo a irtimanida.
de, coloca-se à frente, navanguar-
«a do proletariado.A suáótica ,a :
do grupo social armesquinhado.
unia” visão crítica da sóciedade
burguesa. Pedindo

 

[1] Carlos Alberto des Santos Abel -'
Prof. de Literatura Brasileira na
UnB - Doutor em Letras Vornátu-
ias (Literatura Brasileira) pela
BFRS.

“O livro tem uma atmosfera quase irrespirável e miserabilidade trágica, de fatalismo
irreparável a realidade econômica, o elemento gerador de todos os conflitos”

 


